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PREFÁCIO


 


Prezado leitor


 


Nada mais estimulante do uma competição entre os melhores do mundo disputando o lugar mais alto do pódium, com a disputa sendo definida por milímetros ou milésimos de segundo. E se possível com a quebra do recorde olímpico da modalidade. Nada mais envolvente do que as cenas de alegria incontida dos vitoriosos, e a tristeza derramada em lágrimas naqueles que não alcançaram o sonhado resultado.


 


São sonhos que energizaram anos e anos de suor, sofrimento e dedicação total ao esporte olímpico e que são decididos em frações de segundo ou cm de altura ou gramas de peso. Milhares de sonhos que competem entre sí, em busca do ouro e do reconhecimento de ser o melhor do mundo. 


 


Os jogos olímpicos de verão que ocorrem a cada quatro anos, representam tudo isso e muitas, muitas outras emoções  multiplicadas pelos milhares de superatletas que estarão presentes neste ano de 2016 no Rio de Janeiro e que você acompanhará de perto ou pela TV. 


 


Neste ebook criado em homenagem aos jogos você saberá quem são os melhores atletas do mundo em cada modalidade, quais são os recordes olímpicos  atuais, quem são os detentores desses recordes, quais países ganharam mais medalhas em todos os jogos, quais são os mascotes de cada edição dos jogos olímpicos e muitas outras informações de tirar o fôlego.


 


Seja rápido, corra e agarre o seu ebook para tornar-se um expert em jogos olímpicos.


 


Bons jogos para você.


 


 


LeBooks Editora.
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BREVE HISTÓRIA DOS JOGOS OLÍMPICOS


 


Os Jogos Olímpicos remontam há séculos antes de Cristo e foram originados na Grécia Antiga. Na Era Moderna, os Jogos Olímpicos foram resgatados no fim do século 19 e evoluíram até se transformarem no maior evento polidesportivo do planeta. Os Jogos Olímpicos englobam os esportes de verão e de inverno, nos quais milhares de atletas participam de várias competições. Atualmente os Jogos são realizados a cada dois anos, em anos pares os Jogos Olímpicos de Verão e anos impares os jogos olímpicos de Inverno.


 


Na Antiguidade foram realizados em Olímpia, na Grécia, do século VIII a.C. ao século V d.C. No século XIX, o Barão Pierre de Coubertin fundou o Comitê Olímpico Internacional (COI). Em 1894. O COI se tornou o órgão dirigente do Movimento Olímpico, cuja estrutura e as ações são definidas pela Carta Olímpica.


 


A evolução do Movimento Olímpico durante o século XX obrigou o COI a adaptar os Jogos para o mundo da mudança das circunstâncias sociais. Alguns destes ajustes incluíram a criação dos Jogos de Inverno para esportes do gelo e da neve, os Jogos Para-olímpicos de atletas com deficiência física e visual (atualmente atletas com deficiência intelectual e auditiva não participam) e os Jogos Olímpicos da Juventude para atletas adolescentes.


 


O COI também teve de acomodar os Jogos para as diferentes variáveis econômicas, políticas e realidades tecnológicas do século XX. Como resultado, os Jogos Olímpicos se afastaram do amadorismo puro, como imaginado por Coubertin, para permitir a participação de atletas profissionais. A crescente importância dos meios de comunicação gerou a questão do patrocínio corporativo e a comercialização dos Jogos.


 



Organização dos Jogos e participação brasileira


 


O Movimento Olímpico é atualmente composto por federações desportivas internacionais, comitês olímpicos nacionais (CONs) e comissões organizadoras de cada especificidade dos Jogos Olímpicos. Como o órgão de decisão, o COI é responsável por escolher a cidade anfitriã para cada edição. A cidade anfitriã é responsável pela organização e financiamento à celebração dos Jogos coerentes com a Carta Olímpica.


 


Os Jogos têm crescido em escala, a ponto de quase todas as nações serem representadas. Tal crescimento tem criado inúmeros desafios, incluindo boicotes, doping, corrupção de agentes públicos e terrorismo. A cada dois anos, os Jogos Olímpicos e sua exposição à mídia proporcionam a atletas desconhecidos a chance de alcançar fama nacional e, em casos especiais, a fama internacional. Os Jogos também constituem uma oportunidade importante para a cidade e o país se promover e mostrar-se para o mundo.


 


O Brasil competiu pela primeira vez nos Jogos Olímpicos em 1920, em Antuérpia, na Bélgica.Participou de cada edição desde então, com exceção dos jogos de 1928, em Amsterdã, na Holanda. Nos Jogos Olímpicos de Inverno, o Brasil estreou em 1992, em Albertville, na França. As participações do País em Jogos Olímpicos totalizam 30 em sua história, sendo 22 na edição de verão, 6 na edição de inverno, 1 nos Jogos Olímpicos da Juventude de Verão e uma nos Jogos Olímpicos da Juventude de Inverno. Será o primeiro País sul-americano a receber uma edição de Jogos Olímpicos, com a vitória da candidatura do Rio de Janeiro para os Jogos Olímpicos de Verão de 2016.



A evolução dos recordes ao longo do tempo.


Desde a primeira edição dos chamados modernos jogos em 1896, os recordes de cada modalidade e cada evento vem sendo batidos sistematicamente em função de inúmeras variáveis tais como: o desenvolvimento de novas técnicas, o melhor preparo físico dos atletas, novos materiais e equipamentos que otimizam o esforço dos atletas, bem como pistas e piscinas mais modernas.


 


Para termos uma idéia de quanto as marcas olímpicas evoluíram ao longo do tempo, fizemos um levantamento comparativo dos recordes entre os anos de 1908 (Olimpíada de Londres) e 2008 (Olimpíada de Beijing), completando assim 100 anos de evolução. A tabela a seguir mostra o grau de evolução dos recordes nos principais eventos do atletismo masculino.


 


Provas de Atletismo – Masculina


 






	

Evento 




	

1908




	

2008




	

Evolução









	

Arremesso de disco




	

40,89




	

69,89m




	

70,90%









	

Arremesso de dardo




	

53,69




	

90,57m




	

68,70%









	

Arremeso do martelo




	

51,92




	

84,8m




	

63,30%









	

Salto com vara




	

3,71




	

5,96m




	

60,70%









	

Arremeso de peso




	

14,81




	

22,47m




	

51,70%









	

Maratona




	

02:51:23




	

02:06:32




	

26,20%









	

Salto em Altura




	

1,9




	

2,39m




	

25,80%









	

Salto Triplo




	

14,9




	

18,09m




	

21,30%









	

Salto em distância




	

7,48




	

8,9m




	

19,00%









	

400m com barreiras




	

55




	

46,78




	

15,00%









	

110m com barreiras




	

15




	

12,91




	

13,90%









	

1500m




	

04:03,4




	

03:32,1




	

12,90%









	

200m rasos




	

21,6




	

19,3




	

10,70%









	

100m rasos




	

10,8




	

9,69




	

10,30%









	

400m




	

48,4




	

43,49




	

10,10%









	

800m




	

01:52,8




	

01:42,6




	

9,10%










 


Observe que eventos que demandam  a utilização de novos materiais e dão maior margem ao desenvolvimento de novas técnicas como é o caso dos arremessos e salto com vara apresentaram uma evolução sensivelmente maior do que  as corridas de curta duração.  De qualquer modo a evolução média de 30 % é expressiva. Vamos ver o mesmo comparativo, mas desta vez para as provas de natação masculina. As mulheres só começaram a participar dos jogos em 1928.


 


Provas de natação – Masculina


 






	

Evento 




	

1908




	

2008




	

Alteração









	

100m Costa




	

1:24.6




	

52.54




	

37.9%









	

1500m Livre




	

22:48.4




	

14:40.84




	

35.6%









	

400m Livre




	

5:36.8




	

3:40.59




	

34.5%









	

200m Peito




	

3:09.2




	

2:07.64




	

32.5%









	

100m Livre




	

1:05.6




	

47.21




	

28.0%










 


Neste caso, embora a evolução média seja parecida, em torno de 34%, observa-se que não há grande discrepância entre os eventos como ocorre no atletismo, provavelmente em função da grande semelhança entre as competições, afinal todos eles se referem a atravessar uma piscina o mais rapidamente possível.


 


O fato concreto é que os recordes olímpicos vêm caindo sensivelmente há muitos anos e tudo indica que continuarão assim, inclusive nos jogos olímpicos do Rio de Janeiro. É muito bom que seja assim porque a conquista das melhores marcas de todos os tempos é a consagração e o grande sonho de todos os atletas de elite, mas é uma tarefa cada vez mais difícil, e apenas um superatleta pode ser o detentor temporário da melhor marca olímpica em sua modalidade. No próximo bloco, conheceremos os recordes olímpicos válidos atualmente para as principais provas, bem como quem são os os grandes recordistas olímpicos do Atletismos, Natação, Halterofilismo e Ciclismo.
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